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Quinta-feira, 13 de janeiro de 1393 

Ainda os emprega-
dos publicos 

A questão rtnanenira é a nossa 
questão suprema. Será bons di-
•,;r flue o está sendo ern todos os 
paizes do mundo. E" preciso, pois, 
1esol•el-a e quanto antes custe o 
crestar. 
Venham alvitres, idéas, planos. 

Quem os tiver, apresente-os. Que 
a nialedicencia, o descredito, a 
eSpecnlaçao torpissinia, que está 
;iblisando d'esta inl;enua, que se 
chama a opinirìo•ubti,t;a.interroin-
parr► por ura pouco a sua obra 
(insolvente, e deixem giie a ver-
dade e a justiça, a sinceridade e 
a acl•iv'dade e a boa fé, o trabalho 
lintirado e a actividade esclareci-
da se associem no ern penllo pa-
t,riotico de nos salvar, se ainda é 
tem po-

Basta de logar(,,,s commnns. São 
muitos;—são de mais. U mais ve-
I ho de .to•íos, porém, tel11 por 
objecto os empregados prtl►licos. 
1)<-)Is bem; que é preciso fazer; 
ac•.abar com . enes? Acabe-se por• 
rena vez. 
Abano as conti•ibiiiçõ ,s, os im-

postos, os direitos. Supririam-se 
,is alfandegas, fechei-se as rece-
hodorias; e, tambern, desarme-se 
o exercito, extingna-se o ensino, 
,11-se os tribunaes. Acabaria 
,a receita acabou-se a, de4peza. 
Não havendo receita riem despezn, 
acabam-se os empregados publi-
cos. Trancas ria porta. 0 paiz fal-
litr. Que venham os credores lan-
ari. ruão do espolio. 0 espolio é 
iti naniovivel. Um clima doce e 
11101(;0; uni eett cravejado de bri-
lhantes; estações em que ha sein-
pi-e pertutnes e sorrisos de pri-
mavera; torrentes d'agua ervstal-
lina; vergeis bordados de violetas; 
1•osaes sempre em flor; arvoredos 
(t ire não cessara de vicejar; con-
certos de aves fine não einride-
cern nunca; e à sombra d'estas 
I)Pnçãns da natureza, que ainda 
,ão nossas, por não ser possível 
vendel-as ora empenhal-as, rira 
povo tão pacifico, soffredor•, com-
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1+, o acervo•de utilidades scien-
tirLcaq, industi•iae-, e estheticas 
transinittem-se de gerações a ge-
1•ações, corno peculio que os po-
vos herdara successivariiento p r-
ra snecessi vai euteoengi andecer 
na exploração do progresso uni-
versal 
A conquista da verdade é a se-

rie de triurnphos scientifJcosgne, 
corneçando na percepção da idea de 
quantidade, inve.,•tiga até ás leis 
da mais complicada estructura 
das agremiações sociaes; os ter-
mos intermedios representani-
n'os a variadissinia collecção de 
factos que os seres inorganicos e 
organicos desenrolam aos olhos 
do estudioso, depois de observa-
dos, approximados e comparados 
nesse tnicroscopío da ps ,cholo-
1 ia, denoininado--•a log.ica. 

ião ;grande, emprehendimento 
necessUava de dois elementos in-
dispensaveis:.de locar para exe-
cutar e de orgão para se traduzir 
8 para se corriuiunicar.' 

prissivo, morigerado, flue ainda 
não foi po;sivel c0rrn!upel n, por 
anais capciosos que hajain sido os 
esforços para esse fila eir►prega-
dos. 

Atas, antes desta liqüidação, 
vamos a saber a casão delta. 
0 tliesonro não linde com os 

gastos e,.;trr.y ndos a , ine obrigam 
os empregados publicos. 

Vejamos,. Setenta a oitenta por 
cento dos empregados pnhlü;ns 
toem cie vencininnto noi•iin,(it de 
120;W00 reis a 500,5000 re!s por 
-111110. Dizemos norrti.rt(tl, porque, 
deduzimos os direitos de nie,.eè, 
o imposto de rendiirle'1tn, a quota 
para a caiei de aposentaçn,,s, os 
einolntnr"ntos, o -, 0110. o que Ihes 
resta d'ess s vencimentos insi-
gnificantes chega a ser iusignili-
cantissinio. 

Teinr►s jilize, de direito a reis 
800,5000, (i n e ficam enr 7005000 
reis quando não em menos; de-

que representani a so-
ciedade perante, i jtistiçc►, a reis 
.,()0,5000, que ficam ein 40%0100 
aproxirrradanrente; — temos pro-
fessores a 300x5000 reis, que se 
re(Inzem a 2,550 000; Prnpre,•ados 
de secretaria a 180,5'000 e a 124W000 
reis, liquido 14%00 e 200;N5000 
réis. Aqui estão os mimosos da 
foi tuna, que trazein de rastos o 
thesonro! 
Nào se sabe como estes rs-

. n possani viver, e ser leoni•ados 
como são!- 0 certo é que, duas 
vezes 110 asno—nas epochas eni 
que se paga a renda ligas casas— 
, thesoiiro, aos que o peitem, e 
são quasi todos, adianta ao jiii•o 
de seis por cento, a quantia flue 
carecem para pagar essas rendas. 

1Ia ordenados superiores a reis 
500.000: ruas os que são, até ao 
limite maximo, que é fitado nos 
vencimentos dos iinistros de es-
tado, attentas as despezas de re-
presentação e as responsabilida-
des inherentes aos cargos, valem 
tanto, se não valem menos, como 
os de 500„1000 reis. 

1'nder-se-ia reduzir o numero 
dos furiecionarios? Podia. lias se o 
estada pagasse condignamente, 
ágjnelles corri que ficasse, liavia 

A' primeira ne es;idade res-
ponde a creatura hnmaria desco-
brindo o universo; , segunda sa-
tisia.z formando a lin- rt•2m arti-
culada e taz,•ndo-aevolucionar. 

A •primeii.l ernpreza enlaça o 
conjuncto dedescobertasque vão 
desde as eutigrações primitivas 
do sul da Eniop:r até aos ultiuios 
reconheeirnentr,s das geleiras po-
lares e do coração da Arrica; ,a 
segunda vae desde o idioma imi-
tativo dos phenoinerios ext•aordi-
narios até á mais completa, mi= 
nnciosa e acabada expressão do 
pensamento moderno nas linguas 
modernas indo-eüropéas. 

Deline e reedita as noções de 
quantidade, de dirnensão, de es-
paco e de t•,nipo;arrasta-as até ris 
finais profundas abstracções dei 
calculo, e aproveita-as em leis in-
duzidas nas mais pequenas minn-
dencias da engenheria. 

habitua o espirito ao declive ela 
deducção, acostumando-o a erica-
i-ai• sereno o abysmo do incoanos-
civel. 
1 õ no cerebro humano a ten-

dencia para a equação, e a hunia-
nidade adapta-se telizrnente a con-
siderar a incognita de todo, os 
terupos, o x cle todas as epochas 

Uesses gabinetes teem saido 
as negociatas coro o estado,, os 
fornecimento,, de tirar' o pé do 
lodo, e outras gentilezas do Ines-
mo theor e fórrna. 

Tão é por, tanto na meta redon-
da do oiçrnnento giie estão os 
desperdicios e os escandalo;. 
Em 1872, dando-se balan(,o ris 

deduções feitas nos Velleirnentos 
dós fnnccinnarios publico-,, du-
rante tini l)ericcio de trinta anhos 
viu-se que essas dedaç•►es tinham 
sabido ri inipnrtantissii11a. soinrna 
de 13:727:088;5480 reis. Driranteo 
inesino espaço de tempo, a ;con-
tribuição industrial, paga ein tudo 
0 pa17,, pl'OdU7.ili al.►ena5 reis 

0:152:11i7s 1,03. Qu ;m quizer tirar 
o parallelu de 1812 {.rara cá en-
contrará a inesuia desporpnrção. 
Não ha classe cuja historia se-

ja atais angtistiosa do que a elo, 
ftmceidnali,mo portuguez. Nem 
rim dos nossos niais nutaveis es-
tadistas ( leiloei nunca de r'eco-

nitecer isto. De o recouhecer e 
de o confessar. 

Oiçamos: 
Visconde de Sá da Bandeira, 

o que nos falta saber, corno valor 
a outer pela egniponderaucia do 
laborinental continuado. 
Alevanta a fronte para a cup;i-

la celeste e, enamorado dos ol110-, 
astraes que rios conteuiplam, dis-
tingue-os e relaciona-os, inede-os 
e compara-os. De pois, n'iun mo-
vimento de orisadia sei(-,ritifica, 
inicia a geographia extra-tf,rrena 
e inquire do iiiitiereo sideral. 

Absorve-o desde o começo o' 
estudo da rnateria bruta nas ror-
mas niais geraes da sua phenu-
inenalidade. hr3enche o v-1cuo 
existente entre a noção de cansa 

e a noção de elfeito pela noção 
de força, e aggloinera ein cathe-
gorias separadas os inili►õs defa-
etos correspondentes. 
Graças ao estremo lidar, de tan-

to seculx), o espirito gmiha em 
merecimentos as qualidades das. 
forças phvsicas que descobrira e 
estudara: torna-se claro corno a 
luz, positivo como a gravidade, fe-
cundo corno o calor, impressivo 
como o som, diligente (gomo a 
electiric'idade, 

Cataloga os corpos lnor'ganicos, 
photograplia-os,, despe-os dos e11-
volucros indifl'ere,ntespa oceasião, 
classifica-os, catifroiita-os, combi-

de gastar mais ainda do que gas- ! em 1837: «Dolorosa e anel (5 a 
ta hoje. 
Não e pois a chamada ºneza elo , 

n•,,f.z•nentio que absorve o nielh(ir 
dos cafres publicos. A meza do 
orçamento, onde tem talher es;a 
multidão de faminto-, é nte•cz 
º•1!dond,t. 0 ►cais desperidioso s-io se acha mri grande numero de 
os rl(i•binetes ºesPrua.rins, por({ne•fiineciunarios piiblicos reclama a 
nos fabinetes r•e;ervados sempre mais seria attericão do gnmerno». se, devain p'dir et,011o'nias (pie 
o e mais fino, os vinhos Duque de Saldanha, e•n 18'1.7: deern elo resnitado u redn?ir n 
mieis generosos, todo o serviço « As leis estabelecem ordenados entpre adci a indiáencia e á pe-
mais sniuptiioso, tendo corno re- em relação aos serviços e dela- 1111118». 
anate, todas as facilidades para a ram ri'esses ordenados não só a Duque de Lorilé, em 1830: 
licenciosidnde e pa.a a oro,  natureza de alimentos, mas ai i- « Não In.cra a econorn'a pnhlica, 

ll'e,se, gabinetes teeui saido as da a (Ia ja ta e devida recoin- beira o ct,rWica a experiencia, e!n 
passe atas ao estran;geir0, a titulo pensa dos serviços. Rteduz'l-os é, col loca r' nrniieros t-, fanlilias na 
de comiiiiss:,es Heticias, que o pois, moa infracçào das leis, que de pendencia da caridade, e estre-
thesouro paga por alto prec,o, pa. os ministros não pudein ver com rnece nas bases a sociedade cura 
ra (ene os eoniinissionadr s, iião(li- indif .,vença»• a quebra é violação doa legitimas 
zernos todos, venliain na volta Jo;é itlaria do Cisal Ribeiro, intere;ses». 
d!,sdenhar, amesquinhar e rosal- em 18)0. «A retribiii(;ãn do furte- José Lutiano de Gnstro Perei-
tar até o que é de (;asa e engran- cionalismo é insuffìciente, arte na Corte Real, em 1850: « 1'riStP, 
deter o que é ti(, fóra. E porque ,nada pélos descontos, é insn!i- er,onornias seriai, essa>, gere, 
não ficaram lá? Porque trocai, cientissinla diarite da carestia liando dos parcos proventos de, 
essas delicias por esta monotonia elas snbsi4tencias». algunias füncçi►es a re,;eneração 
sernsaborona! Porque lá Ora niii- Antonio José de Avila, em das fivan;a:, uern silvariam o 
guerra os quer! 1801: «A elevação do preçrr estado, nem honrariam a gene-

de (pinsi todos os objectos de rosidade nacional». 
prirneira necessidade tem agra- Anselmo José Brameiarnp, em 
vado por tal niodo a sorte dos 1.870: « liem p"rioso é para o go-
f inecionarios, que, na maior par- verno ter de propor ainda a de-
te, os vencimentos são nianife,- dicção nos vencimentos dos ser-
tremente insufficientes para a sua midores do estado, vencimentos 
sustentação», já tão carteados e pouco de ae,-

Joa(-lnirn Thomaz Lobo de Avi- coi•(lo, inuitos d'elles, com o au-
la, em 1811: «Uma transformar•ão :'mento do preço dos generos ne-
(•conotnica se tem operado no cessarios à c-ida». 
nosso p;iiz, lia 12 asnos a esta Nem todos os empregados re-
parte. Todas as classes piodricto- rão mo(lelo, na obsert-anc.ia do 
ras t(,ein acrn»panhado as diver- dei-er. Mas gnrtl será. a classe On-
s;is pha e> dessa transforma(,ão, le só tiaja' exemplares? Seria 
elevando o valor aos seus prodn- bom conhecel-a para se adoptar 
cios, menos urna: ns salario, dos corno tvpo. 
servidores do estado tem-se con- Não sa dirá tão pouco que a 
servado inalteraveis». adriiinistração publeaseia correcta 

e per,eita; est i longe de u ser. 
Nla;,hu!nens e noras re,•ntem-

s,N do ineio; e se não veja isto, 
queira tiver olhos para ver,-
São muitos entre nós .os esta-

be,lecinreritos chárnados de cre-
dito. São e tem sido. Aclrninistra- 
Coes f;Urnpal'avel, rL do estado,-,e-
ja embora .ern ponto pequeno. E 
d'alii? Ha -;ris -r,^lo, m tis fiscali-
saçào, inelhor re<,inien? Qwf o 
digam os accionistas, que tee u 

situação dos ministros, que con-
templrun classes Jnt,•iras cios ser-
vidores do estado se:ri os meios 
indispensaveis de subsistencia» 
Joaquim Antonio Aguiar, ern 

1841: zA triste situação ein que 

Antonio Maria montes Pereira 
de Mello, em 18.)5: « Deve relle-
ctir-se gne. os ordenados dos em-
prerrados forais estabelecidos na 
epoca em que todos os objectos 
necess,mIos á vida eram mnito 
mais baratos, e tendo estes enca-
recido, e :ingmeiitado os proven-
tos de todas as outras classes, 
aquelles ordenados não s() per-
rnranerem estaccionirios frias aí ri-
da sujeitos a dedncção. Gortar, 

na-os. Em seguida, toma do ma-
chado da arialyse oiganica e lá 
vae assassinando a golpesincni•a-
veis a ligara moribunda do vita-
lisnio. 
E quando o liornem, ' olhando 

para o propi io pensamento, o 
reduz a uru composto chimico re-
(yiclo por lima força phvsica—a 
espiritual sobre cujos plienome-
nos rellexiona, nias cuja essen-
cia não deve querer advinhas, 
hesita enr qual das duas ordens 
de factos maior espanto lhe cau-
sa: se a formação de tão delicado 
aparelho consciente, se o esfor-
ço que realisou para llie definira 
natureza, funcções e co11tex-
tu ra. 
Abraça o estudo dos seres vi-

vos, tantovegetaes corno aiiiinaes; 
encadeia-os nas Series ela evullt-
ção or;ganica, justifica as suas 
transfurinacões, o que a e;nbrvo-
logia reais tarde corroboruu, e da 
multidão dos seus pensadores 
destaca a legião que Hvppocr,ates 
comrnand.a e que inareli* tran- 
quilla a combater a Morto! 

Liga o inundo oiganico ao inor-
ganico, arrancando, da natureza, 
.li lima hypothese arrojada e 5ti-
blime, adeaconiniunal concepçAo 

Anis, sem piedade uns vencinie.i-
tus do, servidores do estado se-
ria injrt,to e absurdo, na pra-,s''n-
ça da, c:rcnrn;tancirrs em que no; 
achamos, e da exiguidade coin 
yu,i retribuiiüos as tnncções ptt-
IJJlt;ls», 

José Dias Ferreira, ein 18135: 
E,0 neni proponho n N,ln creio que 

da continuidade da evoluçïo uni-
versal, que é una desde o arrefe-
cimento do dobo até a inatería 
se dividir em doi, grandes ranios 
divergentes, ambos arii11i idos,atn-
bos vivo, anibo4 niortaes. 
Tudo apparece então solidaria 

no rniindo: o vulcão e a 11 ► resta 
a pedra e o roble, a arvore e o 
parasita, a flor e o leito, a lera e, 
o pombo, o liornem e, os animaes 
i n feríores! .. . 
A tir(,rencia da f:)me obriga tit-

ilo quanto é vivo a Irritar pelavi-
da; corno se o 1111111(10 organfco 
houvesse procurado no estimulo 

da conservaéão a força primaria 
do prol,r•esso; conto se o organis-
mo terrestre se contradissesse a 
todo o momento, sust•ntaiidn-se 
para se alterai-, mantendo-se pa-
ra evolucionar, contradicc;ão pi-os-
perriuirt ïl'onde irradiou a e;pecie 
1lnniaua: e corri ella a civilisação 
que illuminou o globo! 

Por iiltimo, considera as socie-
dades huinrtrias como irnmensos 
monstros aniniados, qne respiram 
que se alimentam, chie se i•epro-
duzein e flue suecnilibein. 

Continua. 
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perdido o seu dinheiro, e que, o 
dinarn os que não estão longe de 
per•del-o. Qiie o diga o publico 
que tem cora esses estabeleci-
mentos.a-ela(:ões de todos os dias. 

Companhias! Será a dos carni-
nhos de ferro? a das agitas? a do 
gaz a dos carris americanos? a do 
N vassa? 
Bancos! Será o do Povo? o Lu-

sitano e outros?... 
Só se quizer•em dizer chie na 

estamparia de notas é u[n inode-
]o de sabedoria financeira e de 
or•ranisação administrativa. 
Esquecia-nos dizer que os nos-

sos funccionarios não são estran-
geiros, são portuguezes, com to-
das as boas qualidades de que 
são dotados os portugnezes; os 
q►a,r o são, Mi-, Léon Picard não 
Poderia dizer d'el les o que diz de 
outros, tio seu ultimo artigo, ain-
da a escorrer dos prelos —Ga si-
trtation econoº)zigzte de l'A►clriclae-
Hungrie. Alii vae mesmo ein •fran-
cez: 
La bur•eaucratie viennoise a eu 

polir regie constante de tuer 
dans 1'oueuf Conte initiative in-
dustriel ou commer•ciale. Les 
fonctionnaires des ministêres ont 
Mevé elix-meines des obstacles 
insrirmontables devant les entre-
prises les pins serieuses. 

lei conclusão: os que insíiitání 
a classe, por cujas mãos passam 
os cincoenta a sessenta mil eon= 
tos, que entram • por anno nos 
cofres publicos, os que a instil- 
tara, com o proposito de lison- 
Tear• as multidões, teem rigorosa 
obrigação de provar em que con-
siste a sua lizura, e em que con-
siste a infedilidade dessa ciasse. 

F. L. 
(Das «Novidades».) 

i&  

A CRISE 
E' esta a moléstia, que, agora, 

mais incon:moda o governo. 
A sua causa remota provem de 

selem todos os ministros. uns 
velhos, gastos e cançados ba-
1?,okos. • 

São,porém,muitas• as suas cau-
sas proxinras, sendo a principal 
—se;;nndo dizem—o recusar-se o 
sr. Res•ano Gaicïa a que se in 
trodrizam alterações na proposta 
dos ,tabacos. 
Tem, porém, a Companhia o 

sr.áJosé Luciano por seu apaixo-
nado protector, e, por isso, esta-
mos certos de que a celeberri-
►na proposta se converterá em 
realidade. 
Mas o que deseja a Compa-

nhia`?. . 
Segundo informam os jornaes 

rnais auctorisados esta « reensa 
senão só a aecëitar as modifica-
ções introduzidas pela camara 
dos si-s. deputados na proposta 
dos tabacos mas ainda exige al-
rurnas alterações no texto primi-
tivo, que alias foi redigido em con-
coº•dancia com a companhia:» 

Para mais augmentar as benes-
ses e os privilegios dctescancialoso 
morgadio dos tabacos queimará 
•r sr. José Luciano o ultimo car-
tucho e, por isso,'quer o sr. Res-
sano Garcia ,queira ou nãoquei-
•ra, a proposta • dos tabacos ha 
ele passar com as modificações, 
que a Companhia dezejar, ainda 
que, para isso, seja necessario 
por na rua o Sr. Ressano. 
Mas o sr.• liessano estará zan-

gado,ou fingir-se-á?.... 
Não falta já quem diga gite 

elles* lá se entendem e que tudo 
isto é..." porque assim converri 
á Companhia, srs. Burnav, José 
Luciano, ministro da'fazenda etc. 
etc. 

Seja corno fôr o certo é que o 
projecto dos tabacos continria a 
ser rebocado pela respe,,tva Com-
panhia, srs. Burnay e José Lucia-
no; devendo por isso estes tres 
valentes rebocadores,—mais tar-
de ou mais cedo—dar, com elle 
ein boi« porto, quer os paes da 
pateia queiram ou não queiram, 

quer os melhores pilotos da ba 
ra façam sional ele fazer ao m 
largo... por elle ameaçar borra 
ca. 
E devemos queixar-nos d 

Companhia dos tabacos e cio s 
Burnay?... 

Certainente que. não, •porgrt 
Pstes fazem o seu negocio e tol 
nfao séria aquelle deNzttaclo9 s 
corno delegado do governo, fos 
para o estrringeiro contratar-lh 
dinheiro, dando a outro, ou ou 
tios, o l,tcró que elle ... desej 
fazer ficar em sua casa. 

V;urios, puis, ter novamente em 
discussão, nas duas cainai-m, as 
celeberrirnas propostas de fazen-
da. 
Na dos srs. doputados já pas-

sou a do tabacos. 
Torna-se por isso, agora,neces-

sario. a nova fornada dos pai es, 
afim de que ella passe—a sabor 
dos srs. Burnay, José Luciano e 
ga,;jandos—na camara dos dignos 
pares. 
E não s6 passará a proposta 

dos tabacos, como todas as ou-
tras, porque esta gente... é para 
tudo. 
Uma unica esperança nos ap-

parec.e inuit.o ao longe:— 
Pode ser que os leve o demo; 

pois elles já estão. a 'arengar or-
çarnentos com 150 contos de 
saldo, sendo de todos bem co-
nhecidos estes embustes, por is-
so (Ine, quando pela ultima vez 
accuparam o poder em 8G-87-88 
e 89, fizeram as mesmas espalha-
fatonas declarações, sendo cert,) 
ceie a differença entre as despe-
zas orçadas e as 6(fï'ectriadas ex-
cederam a 32:000 contos. 
Tarnbem já principiara, com um 

cynisrno inaudito, a appeliar para 
º l.ratriotismo da opposição—p►•in-
cipalmente da regeneradora—el-
les que, quando, ultimamente, fó-
ra do governo, só quizeram des-
acreditar a sitrtação regeneradora, 
levantando-lhe toda a espécie de 
estorvos,egtte;agoranopuder, tem 
exercido todas a5 irnaginaveis vin-
ganças, todos os inqualifrcaveis 
abusos, e todas as revol-tantes in-
iquidades., que, ha dez mezes, 
sempre têm estado em scena e 
que principiaram com as celeber-
rimas eleições, demissão de' ca-
rmras rrrnnicipaes, já em numero 
de 40, etc., etc. 
Ora estes symptomas já não 

são muito favoïaveis ao governo 
—9 doente—porque revellam unto 
completa falta de brio e dignida-
de politicá. Os regeneradores 
de forma alguma poder« ac-
ceitar accordos com os antigos 
alliados dos republicanos a quem 
enganaram e de qu.Pm se servi-
ram corno escada, afim de subi-
reis ao poder. 
Mas todos estes indicios—bem 

como outros que hoje não pode-
mos enumerar por falta de es-
paço—revellam, alem disso, não 
diremos uma completa loucura, 
.ruas, pelo menos, uni poucochi-
nho d'ella, ligado cora urna intei-
ra incompetencia administrativa 
e uma grande prostação de 
forças. 

Estão, pois,os bakokos fracos, 
gastos e cançados—como acima 
dizemos e já aqui ternos dito por 
reais de nina vez. 

E, sendo assim, pode ser que 
elles vão... para as malvas, con-
junctamente com o projecto dos 
celleiros, que acaba de principiar 
a ser discutido na camara doa 
srs. deputados—continuando os 
ditos vazios, com bem pena das 
ratazanas, que n'elles não pode-
rão, por emquanto, dar entrada. 

-VALI♦ NDARIOS— 
para 1898, gostos bonitos e pre-

ços baratos, á vencia na livraria 

de JULIO BARRETO, Campo da 

Feira, 61, Baº ecilos, 
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PRANTO VIRCEM 

Quando tu choras, meu amúr, teu rosto 
Brillia :forinoso com miais doce encanto, 

E ;as leves sombras d'infantil desgosto 
Tor não diais belfo o cr•istallino pranto. 

Uh! n'essa edade de paixão lasciva, 
Conto o prazer é 0' chorar preciso, 
Mns breve passa, qual a chuva estiva, 
E qu;:rsi ao pranto se mistura o riso. 

E doce o pranto,da gentil donzella, 
E sempre bello quando a virgem chora; 
Semelha à rosa pudibunda e bella, 
'Poda banhada do orvalhar da aurora. 

Da, noute o pranto, que tão pouco dura, 
Brilha rias folhns como um rir celeste, 
E a inesrna •Q1ottri, transparente e pura, 

Treme na relva que a campina veste. 

Depois o sol, corno um sult,ao brilhante, 
De luz, inunda o seu gentil serralho, 

L frs ilrn-ês todas—venturoso amante! 
Cioso aspira o matutino orvalho. 

Assim, se choras, inda és mais forrnosn,, 

Brilha teu rosto com mais doce encanto: 
serei o sol e tu senis a rosa ... 
Chora, meu anjo, beberei teu pranto! 

Casimiro cl'.Abr,eu. 

EPÍGRAMM.A. 

Rechonchudo fia. neiscano 
Desenrolava um sermão, 
E defronte por acaso 
Lhe ficava um beberrão. 

Tratava dos bens celestes, 

Proferindo: «Ouvintes) meus, 
Que ditas, que' immensa gloria; 

Para os justos guarda um Deus! 

Falsos,. momentaneos gostos, 
Ha.n'este mundo mesquinho; 
Mas no céu ha bens sem conto...» 
Pergunta o bebado; «E vinho?» 

Bocagc. 

Nomeações 
A commissão districtal 

nomeou para vogal da 
commissão do' recensea-
mento eleitoral deste con-
celho, que tem de funccio-
nar nó corrente anno, o si-. 
Antonio Albino Marques de 
Azevedo, e, para seu sub-
stituto,o sr.Eduardo Illvdio 
Vieira Ramos. 
Vêm estes srs. substituir 

os srs. dr. Eduardo da Sil-
va Salazar e Joaquim de 
Faria Macliado,çavalheiros, 
que a commissão districtal 
sempre escolhem para—o 
primeiro como efectivo e o 
segundo como substituto— 
fazerem parte da referida 
commissão. 
Tèm isto dado Jogar a 

engraçados commentarios, 
chegando a dizer-se, por 
exemplo, « que a commis-
districtal, desgostosa com 
o sr. conselheiro João Fran-
co, quiz ... redicularisar-
lhe a sua reforma eleitoral 

e • • • mctchas cosas nacos». 

0 certo é que a substi-
tuição do sr. dr. Eduardo 
alazar—principalrnente— 

"é inexplicavel, tornando-se 
este illustre e conceituado 
advogado imprescindivél á 
commissão pelos seus co-
nhecimentos administrati-
vos e pela aquilatada inte-
gridade do seu caracter. 

Mais nos consta que este 
illustre e muito estimado 
cavalheiro vae ser nomea-
do, pilo sr. dr. Juiz de Di-
reito d'esta comarca, pre-
sidente ou vice-presidente 
da mesma commissão. 
Sendo verdade, desde já 

damos os nossos sinceros 
parabens ao douto magis-
trado, porque não só faz 
uma boa escolha, como, 
tambem,... reparara o naal 
feito—quem sabe se por 
indicação dos proprios 
interessados, levados pelos 
perniciosos effeitos da nae= 

galomania, de que já aqui, 
em tempo, fallamos. 

RETALHOS 

Rlnniciplo soclalists 

0 municipio de Lilie (França) 
correspondendo ao seu caracter 
especial e ás promessas feitas pe, 
lo partido socialista, a que p,,,. 
tente, resolveu votar uni aÍ1. 
gmento de 244:000 francos no 
orçamento'do anho corrente 110 

as despezas que teem tem 
anais aecentuada feição de, Sol á i 
dariedade social, ou que beiZI 
ciam directamente as classes 
productúras. 
A somma votada no anho íirdo 

para as despezas de, beriifìcencia 
foi de 300:000 francos e elevo(,. 
se a 400:000 no actual orçarneu, 
to, por se reconhecer que o au, 
,gmento da miseria no municlhin ¡ 
tornava insufficiente aquella ;¡ 
quantia. 
As outras verbas angrnentàdas 

foram as seguintes: 
Soccorro ás parturientes po, 

bres:—e levo ci-se de 7 a 8:000 
francos; soecorr•o à farrrilia d os 
reservistas pobres, de 45 a 50.000 
francos;soccorro aos anciãos geie 
não podem entrar nos asvlos por 
falta de logar,de 12 a 18:000 fi ,. , 
cos; subsidio a uma sociedade 
que fornece roupa branca aos 
enfl'rmos indigentes, de 500 
1:000 francos; subsidio às cosa 
nhas econoiuicas de 15 a 25:000 
francos; subsidio á instrucção ,u 
blica e for•necirnento de roupá e 
de alimentação aos alrímnos 
digentes, de 100 a 213:000 fi•an, 
cos; (actualrnente,5:000 creaiiças 
são alimentadas nas eseol;ts, o 
que produz rima despeza mensa 
de 17:000 francos); (.rara o casal 
mento de indigentes, de 500 
5:500 francos; e para os calo,. 
tos publicos, de 3:000. a 6:500. 

Alern disto, o orçamento o p►u•a 
opessoal do municipio foi tanibeut 
au-mentado, não s6 para. recorp 
pe►isar { melhor--o_ trabaiho,w,d^a,. 
gar',s firrrccionados, corno, taur• 
bem, para elevar o nuinero de R 
pessoal em diversos serviços 
.fazendo diiniri►.iir' as attrihuiçr*rés 
de diversos obreiros municipaes• 

Aino► de pne 
Um incendio tormidavel des, 

truin em a noite de 4 do coi•r'eri, 

te unia propriedade de Arancibei, 
a tres kiloirietro.s de distancia de 
Ovarzun (11espanha). 
0 rendeiro d'ella, -homem de 

quarenta e dois anhos 'de edade 
chamado Jacintho Gorostizi, e11. ' j 
troo em casa, quando ellá já.e ra 

il  presa das chammas, para salvai. 
dois filhos, uru de on. e e outro 
de sete an nos de edade, e her o 
ceu com elles. 
Os cadaveres dos tres infelizes 

foram achados completameríte 
carbonisados. 
A màe do í pobre homem, que 

conta uma edade avançadissiina 
foi salva por um outro seu filho 
que conseguiu entrar por uma 
das jariella na casa incendiada, 
0 incendio foi provocado por, 

um descuido da esposa do reli. 
deiro, quando estava a occupar. 
se d'uni serviço qualquer., 
0 sinistro causou grande emo. 

ção em Oyarzun. 

Incendio n'nma fabrica o, 
polvora 

Pelas nove horas da manha` de 
terça-feira ultima (4) declarou-se 
um pavoroso incendio na fabrica 
de polvora La lllanjaga., situadà 
a tres kilometros de Oviedo (1les-
panha). •. Explodírarn dois rnil ki, 
los de polvora, ficando todo o 
edifício reduzido a um montão de 
ruivas. 

Entre. os oscombros'viarri-se os 
restos mutilados de varios traba. 
lhadores, suppondo-se que Seja 
de oito o numero dos mortos. (+i. 
taram sete feridos, sendo dois em 
estado gravissirno. 

Ilouve scer-as dilacerantes no 

i 
t 
e, 

l 

1' 
t, 
•r 
s 

r, 
s 
u 

•M 



UA►RClELLOS 

i) 

t. 
0 

•a 
ì. 
1. 

;s 

•o 
ia 
•i. 
1. 

io 
la 

)0 
•s 
)0 
]e 
)l, 

n1 
le 
es 
•a 

u. 
e 
n. 
n. 
as 
o 
a¡ 

ia 
e. 

r'a 
nl 

n. 
al. 
n. 
le 

s 

's. 
n. 
eP 
de 

ae 
le, 
n. 
r•a 
'ar 

es 
rte 

Lie 
la, 
ho 
na 

ror 
-n-
a]'- 

]0• 

de 

de 
.se 
ica 
da 
es. 
ki. 
o 

de 

os 
ba-

Fi-
m 

ro 

r•eAs p--i das rmateo aes fora n ava-

liadas p• liadas em 60:000 pesetas,igno-
I.arido-se as canas que produzi-
r.arri a catastrophe. 

Um fainnia de gatainos 
Um tal Nourri, estabelecido na 

.,,,erüda Tourville, em Paris, com 
¡ol;a de tabacos, foi rim d'este5 

era o de lsuaomulhe ãe, deinsria 
f111]a. 
Deu origem á detenção o facto 

de, ►fisga dos ultirnos dias da se-
rrraria finda, Nourri ter sido snr-

deeim bo,I n''tiin em eeto n-ande agrantarmazem 
ela ina,ivem esquerda do Sena por 
rim inspector da seguraneu publi-
ca Interrogado o delinquente pe-
lo corninissario de policia do res-
laectivo bairro, soube-se que elle 
¡ta mais d'um anho já,. urnas ve-
•es acompanhado por sna mu-
lher e outras vezes por sua filha, 
percorria os a-inazens de, Paris e 
faria mão-baixa nos artigos que 
lhe freavam mais a go eito, de cum-
ltlicidade com cilas. 

Feita nina basca ao domicilio 
das C l•irllitlosos, fez-se lima des-

coberta de 20f000madamenté)  (areis 
e f,,:000r 000, a p ¡ 

mercadorias roubadas. 
Todos os artigos expostos á 

venda no estabelecimento eram 
tambern roubados, expediente es-
e alie não podia deixa• de pro-
duzir aos donos da tabacai;ia em 
,questão um ¡ acro absoluto. 

l+,nviados ao Dépc)t, lá posarão 
os rendimentos... 

Novo subrinarino 
Fizeram-se experiencias, em 

I3altirriore, (Estados-Unidos) com 
xuri novo submarino, o Argonau-
t,c, chie largou do porto levando 
.uni cabo de doze mil pés de com-
)jimento. 0 capitão do barco po-
de, assira, tetegraphar e telepho-

•tlar I,aiwo rninisterío da guerra, 
era, Washington. 
As experiencias demonstraram 

gire o novo submarino podia col-
locar torpedos n'uma frota inimi-
a e receber directarnente, du-
rante as operações, ordens cios 
secretarios da guerra e da ma-
linllá. 

o ar nas Imprensas 
Nas offrcinas tvpographicas de 

$eriicai foram installados appare-
lijos para analvse do pá. Na im-
prensa do Estado, o ar, tomado 
a uma altera de 10 centimetros 
do solo, deu 0,89 por 100 de 
chumbO no componedor, a 52 
centimetros do solo,1,73'por 100; 
em outro movel, a 2,25 metros do 
solo, 0,62 por 100. Em termo me-
dro, o pó das officfnas tvpogra-
pilicas contém 1,6 por 100 de 
Chumbo. 
o diario allemão Die Graphis-

che lVel que dá estas inforrna-
cões, calcrilou que o tvpographo 
respira diariamente 1,2'r mili-
grarnmas de pó, ou seja, contando 
00 dias ele traballrò por anuo, 

1,86 de pó, 0,03 graminas de 
chumbo. S.e esta qna-ntidade é in-
suffìciente para provocar a into-
xicação satornina, não deve es-
quecer-se que as mãos são tun 
intermediario muito mais fmpor-
tanto para a ingestão do chumbo 
do que o ar inhalado. 

bombeiros 
Volantarlos 

Brilhantissimá, corno serrl-
pre,a festa dós nossos Volun-
tarios no dia 6, cornmemo-
.rando o 14.° anniversario da 
sua fundação. 
A alvorada percorreu as 

ruas da villa a bandada as-
sociaçto, sendo queimada 
urna salva de 21 tiros. 
A  10 floras da manhã 

toda a companhia, com a 
respectiva banda, exhibindo 
os seus novos fardnnientos, 
foi ouvir uma missa ao tem-

plo dos '1'er•ceiros, em sufl'ra-
g io pela alara dos seus socios 
faíleciclos. 

Foi celebrante o capell to 
da companhia, sr. João- Ba-
ptista da Silva, e durante o 
santo saca►•ificio, a banda exe-
cutou no curo, com muita 
mestria, duas s'>mphonias. 

1'odos os altares se acha-
vam descerrados e illumi-
11ados. 
A concorreneia foi nurne-

roo;a . 
A' noute a banda fez-se 

ouvir em frente à casa da As-
sociação e do Hote_l Cai cioso, 
onde houve uma ceia intima 
que deccorreu sempre na 
►vais franca alegria. 
Ao dexsert trocaram-se 

muitos brindes. 

Pnblieaçïio da Infila 
Na passada quinta-f,,-, ira reali-

sc u-se, n'esta viva, a publicação 
da bulla da Santa Cruzada. 

Foi orador o revd.o padre João 
de Deus. 

lliecolilimento do 
Menino Deus 

Foi grande a coneorrencia 
de visitantes a esta casa de 
educação e ensino em dia de 
Reis, onde se festejava o Me-
nino Deus. 
As solemnidades religiosas 

revestiram toda a imponer;ria; 
o nosso amigo João da Costa 
e Silva Magalhìtes pronunciou 
um belfo discurso. 
A rnuzíca, ã vozes e orga0 

desempenhada pelas profes-
soras e educandas, foi execu-
tada com mestria. 
As dependeneias do. Asylo 

achavam-se expostos ao pu-
blico, que se retirou bem im-
pressionado pela muita.ordem 
e aceio em que tudo encon-
trou. 
Cabem, pnrt,into, merecidos 

elogios á digna cornmissão 
administradora bem ' corno 
as directoras e demais pes-
soal. 

A' porta, tocou a banda de 
mtvic,i, dos bombeiros vo-
luntarios. 

Anniversario nalaslicio 
Tem o sere anniversario natali-

cio, no dia de, sabbado,o sr. Ma-
noel Joaquim de Sousa, digno 
eser•iptii crio de fazenda. 
0,irosso cartão de sinceros pa-

rabens. 

Ir! estividades 
No dia 23 cio corrente rea-

lisa-se na igreja da visinha 
freguezia de S. Pedro de Vil-
Ia Freseainha uma luzida 
festividade a imagem do SS. 
Coração de Jesus,que n'aquel-
le dia é ali i collocada. 

L' orador,  o revd.° Alexan-
drino Leituga e a muzica do 
caro é da capella do sr. Joào 
Vallongo. 
—Na tarde de sexta-feira, 

pelas 4 liaras, principiam 
no templo da Ordem Ter-
ceira, _ias novenas que pre-
cedem a festa que se lia de 
realisar ali em honra de S. Se-
bastião. 

A muzica a vozes e orgão 
é do Si,. J o :ro Vallotlgu. 
—A mesma imagem de S. 

Sebasti:ro é festejada ria pro-
xima quinta-feira, na Colle-
giada e ria capella particular 
da sr.a Mendanha. 

Hou o 

Ao sr. Manoel Antonio 
Gandra, de Barcellinhos, foi 
[ri, dias roubado um fato de 
casimira e 3:000 reis em di-
nheiro. 
A auctoridade investiga. 

Ilousinho de Albnquerque 
Visita o Porto no proximo do-

mingo o valente heroe de Chai-
mite, o major Mousinhode Albu-
querque. 
0 povo da cidade invicta pre-

para-lhe, coiro o sabe fazer, unia 
recepção brilhantissima. 
Desta villa, sabermos, vae mui-

ta gente assistira esses festejos. 

Feira de Prado 
Na proxima quinta-feira 

r•ealisa-se em Prado a feira 
annual de gado bovino e ca-
vallar, denominada « Feira de 
S. Sebastião». 

Crime dos Feitos 
Foram postos em liberdade 

os individuos presos na ca-
deia d'esta villa, como sup-
postos cumplices do horrendo 
crime dos.. Feitos, de que de-
rnos notic. 
A iuctoridáde não podendo' 

averiguar da sua responsabi-
lidade mandou-os soltar, e 
assim fica envolvido em um 
mysterio este monstruoso 
•rrrne. 

«Diario Iilnstrado» 

Está por pouco: é já no do-
mingo, 16, qne este nosso colle- 
,ga começa a publicar-se todos os 
dias com 0 paginas, publicando, 
tambem diariamente, 3 roman-. 
ces, sendo dois illustrados—o fa-
moso e decantado „ Recambole", 
de Ponson du Terrail, e „Sette 
I'eccados 1lortaes", notavel obra 
de sã moral, de h ngenio Sue. Is-
to além do nosso collega alargar 
todas ãs suas secçõ3s. 

Aeceita agentes em todas as 
terras elo reino, dando commis-
são de revenda. 

Correspondencia á Empreza 
Editora—Travessa da Queimada, 
35, Lisboa. 

]Banzé 
Na noute de domingo hou-

ve no Campo da Feira., desor-
dem entre diversos individuos 
desta villa. 

Foi effee,tiaada uma prisão. 

Actor Fei-núndos 
Visitou-nos este s),rnpathi-

co artista., que aqui goza ge- 
raes arnizades. 

Fstimarnol-o. 

«A Provinda» 
Passa a vendei--se todas as nou-

tes no Café Mattos. 
Aviso ás pessoas que a dese-

jerri. 

Consorcio 
Na madrugada de domin-

go consorciou-se, na igreja 
da Collegiada, o nosso dileto 
amigo e director do quinzena-
rio « A Lagrima», sr. Augus-
to Soucas'aux, com a sympa-
thica menina d'esta viva, Ma-
ria de Jesus. 

Appetecemos-llie urna pe-
renrle lira de mel e todas ;agi; 
felicidades de que sïo dignos 
titio estimados noivos. 

b.scrivão Cardoso 
A este nosso bom amigo foi 

concedida a licença de 30 diàs. 
Substitue-o no lugar oseu lilho, 

e nosso tambern amigo, Manuel 
Cardoso. 

Salto t1Lmaro 
A imagem do rrrilagroso 

Santo Amaro, é festejada no 
proximo domingo, nas fre-
g•uezias de Santa Mrai ia do 
Abbade, Villa Cova' Salva-
dor do Campo e Santa IMa-
ria dea,Gallegos. 
Em todas estas festividrides 

ha arraial o mtiziea. 

)1:xarne 
Fel-o ante-hontern, para solici-

tador, o sr. Manuel Joagnirn Ro-
drigties Villarinho, parante o 
11eretissinro Juiz de Direito, fican-
do plenamente approvado. 

Fallecimento 
Niti freguezia de Barcelli-

nlios fallecéu, ha dias, o Si,. 
Faustino de Lima., sobro do 
Sr. Domingos José da Costa 
Reis. - • . 
Pesames. 

C04liiiluNICADO 
DECLARAÇÃO 
0 abaixo assinado,' na 

qualidade de pae e admi-
nistrador de sua 'filha Ju 
,lieta Candida da Silva, 
alumna extérna do Collegio 
dos Sagitados Corações ' de 
Jesus e daria, d'esta villa, 
declara que todos os traba-
lhos que a mesma alumna 
sua filha apresentou na ex-
posição ultimamente feita 
no referido Collegio foram 
por ella executados e não 
por outra pessoa como' al-
guem (segundo lhe consta) 
quer propalar, tendo por, 
isso ministrado todo o ne-
cessario para a effectuarão 
dos mesmos trabalhos 

Barcellos, 8 de janeiro 
de 1898. 
Antonio JusUniano da Silva. 

CIOS 
Edital 

Angusto Casimiro Al-
ves Xonteiroa, ba-
eltarel formado em 
em Direito pela Uni-
versidade de Coim-
bra, vice-presiden-
te da Camara Xn-
nicipal de Barcel-
los etc. 
Faço saber que, desde 

o dia 17 do corrente mez, 
estão em pagamento, na 
thesouraria da municipali-
dade, os juros dos empres-
timos de 1888 e 1890, res-
peitantes ao 2.° semestre 

do anho findo, devendo -os 
senhores accionistas soli-
citar, na secretaria da Ga-
rrrara, as respectivas rela-
cões de, pa7ainento, 

Barcellos e Panos d0 
Concelho, 8 de janeiro +1r• 
1898. (1) 

Att gtrsío Casiratir•o Alves 131ott-
t•üo. 

«• L:••S3iT1i •,►• 
Náo se publica, no proxi-

mo • cionringo e te quinzena-
rio, corno devia, mas siris rir 
ininiediato. 

EDITAL 
João José de Abreu do 

Couto de Amorim Novaes, 
secretario da Comrnissãrr 
do recenseamento eleitoral 
d'este concelhio de' Barcel-
,tos, torna publico por este 
meio que, até o dia 25 do 
corrente, receberá os docri-
mentos e requerimentos a 
que. se referem os ri.°5 2 e :• 
do art. 25.° da ultima lei 
eleitoral. 
` Iarcellos e secretaria d:r 

Camar•a'Muoicipal, 5 d, j<r-
neiro dé 1898. (2) 

0 Secretario, 

João NQUacs. 

SfU E XEGRO 

sf 

REVISTA LIT1:ERARIA, SEIIIANAL 

ILLUSTRADA MODERNAMENTK 

E CoM DISTINCTA COLT.AiaORACÂ0 

Manda-se vIr toda e qual-
quer obra da casa editora 
de Antonio 'fiaria Per-eira, 
de Lisboa, onde é editado 
este semanario.. 

Assigna-se em Barcellos no 
estabelecimento de Joaquirl1_ 
Barros.) ele Mattos & C.a 

.Largo da Porta Nova. 

COMPRAM-SE 
A. 60 reis os n.°' 42 e 43 

do « Barcellos» . Pedirmos 
mesmo a algum amido quca 

os possa dispensar o favcil• 
de os remetter á typogra-
phia Barcellense, o que mui-
to ae radecernos. 

0 Adnainistt,ador. 
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Assignatura 

Anno. . 
Sernestre   
Trimestre  
Avulso   

16200 réis 
600 » 
300 » 
40 » 

Para fôra de Barcellos aceresce o 
importe das estampilhas. 

y r REGIJI\EHAD011, 
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JOAQUIM LOPES 
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Pr&b11ea ,,ões 

Corpo d.o jornal . 40 réis 
Secção de annuncios. 30 » 
J •epetiç 20 » 
Aniiuiicíosannu ics,ajusteespecial 

Os si-s. "siuriates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 
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N'esta bem montada officina imprimeiu-sè, com nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPETIR COM AS PRINCIPA. E S CASAS DO PA.IZ 

RUA. BAR.IONA DE FREITAS, (PROM-NIO Ao CÀ_T, J: MATTOS) 

LOJÁ DO P[)1'0 
FRANCISCO MACIRADO CAIS 1W NA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALCA.DA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
aléns de uma grande quantidade de miudezas e d'um variadissimo 

sortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encominenda das principaes 

casas de moelas do Porto e Braga 
Coroas fuuerarias, b(>tigQiets e seais aprestes 

AGENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
Portagaeza, do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 
I• F I. 

AL 1 
"Y111 

40 1—]' a/r/•;, odda Porto, Nobre-44 

Esta casa tem uma colleccão distinctamente apurada dos r-, 
lhores topos de fazendas nacionaes e extraweiras, no rigor da ino 
da, para todas as Estações. 

U seu atelier, montado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, díríaido pelo sr. José Moreíra da Silva Baião, que foi con-
tra-mestre da reputada Casa• Iïeil, de Lisboa, está á altura de satis-
fázer r1,,orosamente os ultimos figurinos. 

Recommendamos uma visita ao estabelecimento e oficina, que 
hoje fornecem a maior parte da villa e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

BARCELLOS 
Rala de Trás das Freiras 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
ras, pelos melhores preços do mercado, pequenas ou grandes 
quantidades de legumes seccos e cereaes, como—milho, centeio, 
feijão—para a iniportante,casa portuense Victorino,Coirubra. 

MERCE AB1À OLIYEIRA 
Campo da. Feira 

Neste bem sortido esiabeleciníento encontra-se á venda, alem 
do qw, lhe diz a•aspeilo: 

Uma variedade de papel. e objectos de escriptorio; bolacha, fi-
na das primeiras fabricas portuguezas; todas as marcas da acredita-
da Companhia Vinicola, desde o rascante vinho verde até o fino 
champagne; um grande deposito de conservas, como--pato com er-
vilhas, lebre estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
Duisado; azeitonas; um sortidode sapatos de ourêlo etc. etc. 
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Livraria e encadernarão 

LIO J0A0• • •fo];i3r•ro 
CAMPO DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Dir,•¡to 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edicóes, sacras para al, 
tares, estampas, papel cie todas as qualidades, tinta de esere• ej, 
por junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livr os 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc. etc. 

ConhE mentos para a cobrança da derrama parochiai, oidel1S 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segCuança e perfeição toda e qualquer encade., 

ação tanto • ,rdinsi,L1 teimo de luxo, porque.tem uma longa pratica 
da arte, com a maior brevidade e barateza. 

Recebe assignaturas e encommendas de livros tanto nacionaa 
como extrangeiros. 

Compra e vende livros Cisados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encorrirrlendas de carimbos de. borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção dos seus iIIIIstres 

mos e freguezes, , a quem continuarã, a servir com toda a pontual'- 
Jade e barateza. 

SO'ìl C \f':I'GI•i;i E ffiTE1 AM TOSF1ÁNfA 
D N, 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇA0 

Com doas anhos cie existencia, unicamente, já conta esta casa 
uma numerosa fr•egnezia não só n'esta villa como tarnbern em Lis• 
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para orde exporta, a mindé, a es-
pecial laranja de dóce de oitareel los: magnifico pão de lb á C,i- 
valisar com o de 1lar'=acide• pasteis de ' massa e carne e > 1 , outras 
especiaes variedades. 

A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se riborosa• 
mente a limpeza. 

Satisfazem-se encommendas na volta do correio, sendo acom-
panhadas da respectiva importancia; peça-se, para isso, a tabella dos 
preços. 

Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto ã pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café fpiôr, espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Pecuaria de 1839. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 12,5 áranimas—Nilo 720 reis 
Café flôr 1.a » » 100 e 50 » — » 420 » 
Café ílôr• 2.a » » » "e » » — » 360 » 
Café flôr 3.a » » » e » » — » 200 » 

N'esta casa compram-se, vendem-se e trocam-se scFos do 
carreio, servidos, an t;gos e modernos, 


